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RESUMO 
 
 

Estrutura física do habitat e variáveis ambientais são fatores que interferem direta ou 
indiretamente no comportamento dos animais. Registros de captura podem determinar o 
padrão de atividade das espécies. Desta forma, a proposta desse trabalho foi verificar se existe 
relação da atividade de voo de Carollia perspicillata, Sturnira lilium e Artibeus lituratus com 
luminosidade, temperatura e umidade. O estudo foi realizado em um remanescente de Mata 
Atlântica de 690 hectares, Norte do Paraná, entre abril de 2013 e março de 2014. Foram 
quatro coletas mensais, sendo duas em noites claras (≥ 75% da face iluminada da lua) e duas 
em noites escuras (≤ 25% da face iluminada). Informações de temperatura e umidade foram 
obtidas a cada hora com auxilio de aparelho digital. Foram usadas alternadamente, a cada 
mês, duas trilhas com características físicas distintas. Utilizou-se quatro redes de neblina 
(9x3m), abertas do crepúsculo à aurora, inspecionadas a cada 20 minutos. Totalizaram 48 
noites e 576 horas de amostragem. Foram capturados 327 indivíduos. Carollia perspicillata e 
Sturnira lilium apresentaram atividade significativamente maior em noites escuras e na trilha 
que possui vegetação mais aberta. Para S. lilium, houve também relação negativa para a 
variável umidade. Artibeus lituratus apresentou relação positiva entre o número de capturas 
com temperatura e umidade. A compactação da vegetação e a distribuição de recursos 
alimentares interferem no uso do espaço pelos morcegos. Além disso, é possível que espécies 
menores sejam mais afetadas pela luminosidade lunar, enquanto que espécies maiores sejam 
mais influenciadas pela temperatura e umidade. 
 
Palavras-chave: Variáveis ambientais. Quirópteros. Atividade das espécies. Floresta 

estacional semidecidual. 
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ABSTRACT 
 
 

Physical structure of habitat and environmental variables are factors that interfere directly or 
indirectly the behavior of animals. Capture records can determine the pattern of activity of the 
species. Thus, the purpose of this study was to verify if there is the relationship of flight 
activity of Carollia perspicillata, Sturnira lilium e Artibeus lituratus with moonlight, 
temperature and humidity. The study was conducted in Atlantic Forest fragment of 690 
hectares, northern Paraná, between april 2013 and march 2014. Were four monthly sampling, 
two in clear nights (≥ 75% of the illuminated side of the moon) and two in dark nights (≤ 25% 
of the illuminated face). Information of the temperature and humidity were obtained every 
hour the aid of digital device. Were used alternately, each month, two trails with different 
physical characteristics. Was used four mist nets (9x3m), open from dusk to dawn, inspected 
every 20 minutes. Totaled 48 nights and 576 hours of sampling. We captured 327 individuals. 
Carollia perspicillata and Sturnira lilium presented significantly greater activity in dark 
nights and in trail with more open vegetation. S. lilium also occurred negative relationship for 
humidity variable. Artibeus lituratus showed positive relationship between the number of 
captures with temperature and humidity. The compaction of vegetation and the distribution of 
food resources interfere with the use of space by bats. In addition, it is possible that smaller 
species are more affected by moonlight, whereas larges species are more influenced by 
temperature and humidity. 
 
 
Keywords: Environment variables. Chiroptera. Activity of the species. Seasonal 

semideciduous forest. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

As variações das condições bióticas e abióticas são responsáveis por 

determinar a distribuição das espécies, além de interferir direta ou indiretamente em 

suas atividades (Terborgh, 1971). Considerando as restrições ecológicas e fisiológicas, 

cada espécie ou grupo é influenciado de maneira distinta, respeitando seus limites de 

tolerância (Hofer et al., 2000). Existem organismos que são capazes de suportar uma 

ampla variação de temperatura ambiental (euritérmicos), enquanto outros possuem 

pequena resistência a este mesmo fator (estenotérmicos) (Schimidt-Nielsen, 2002; 

Tomanek, 2008). Há também diferença de mecanismos termorreguladores. Em animais 

ectotérmicos, a temperatura do corpo acompanha as variações da temperatura do meio 

externo. Já para endotérmicos, a temperatura interna é mantida relativamente constante, 

mesmo que ocorram variações na temperatura ambiental (Pough, 1980). Além das 

variáveis ambientais temperatura, umidade e luminosidade, as características físicas do 

ambiente também são determinantes nesse processo interativo. Isso porque a existência 

de condições abióticas favoráveis, não garante o uso do espaço pelos animais, já que 

pode ocorrer ausência de atrativos alimentares específicos, diminuindo as chances da 

permanência de determinada espécie (Odum; Barrett, 2008). Animais diurnos e 

noturnos também são influenciados de maneira distinta em relação a alguns fatores. 

Tratando-se de luminosidade, há espécies que necessitam de elevada intensidade de luz, 

como as borboletas, por exemplo. Em oposição, outros preferem evitá-la, como 

minhocas e lesmas. Entre as espécies de hábito noturno, a intensidade de luminosidade 

pode ser um fator determinante para o comportamento (Singaravelan; Marimuthu, 2002; 

Barghini, 2010). 

Existe efeito da luminosidade lunar sobre vários animais que possuem 

atividade noturna (Julien-Laferrièri, 1997; Kramer; Birney, 2001; Lang et al., 2006). Em 

grande parte dos casos, é uma reação ao aumento da luz, seja pelo suposto aumento do 

sucesso da ação de predadores ou pela necessidade de diminuição da exposição por 

parte das presas (Price et al., 1984; Bowers, 1988). Há também mudanças menos óbvias, 

como realização da cópula em noites de lua cheia, registrado para algumas espécies de 

anfíbios (Grant et al., 2009). Como forma de ampliar o sucesso de captura, predadores 

como focas (Arctocephalus galapagoensis) mergulham em maiores profundidades em 

noites de lua cheia (Horning; Trillmich, 1999). Algumas espécies de aves, como corujas 
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e bacuraus, são observadas com maior frequência forrageando em noites com maior 

luminosidade (Sick, 1997). Em contraste, algumas espécies de mamíferos (Julien-

Laferrièri, 1997) podem reduzir suas atividades em noites mais brilhantes, 

possivelmente com objetivo de diminuir as chances de serem capturados por predadores 

orientados visualmente (Kramer; Birney, 2001). 

Em relação à temperatura, possivelmente seja uma das variáveis mais 

importantes para a maioria dos organismos (Becego et al., 2007). As condições térmicas 

adequadas à vida concentram-se entre 0 e 40ºC, mas a maioria das espécies toleram 

estreitos intervalos de temperatura (limites de tolerância) (Macieira; Proni, 2004). 

Abaixo ou acima desses limites as funções vitais podem ser comprometidas. Algumas 

espécies são capazes de resistir a grandes variações, enquanto outras possuem intervalos 

de tolerância reduzidos (Prosser, 1973). Como estratégias preventivas, em condições 

adversas, seres que possuem alta capacidade de deslocamento, como algumas espécies 

de aves, podem migrar para regiões mais favoráveis. Em contrapartida, espécies com 

potencial de deslocamento mais restrito, como répteis, limitam-se ao ambiente onde 

vivem, porém, entram em estado de latência, com a diminuição da taxa metabólica 

(Santiago-Moreno et al., 2005), como forma de contornar as amplitudes térmicas. 

Outra variável ambiental com reflexo na distribuição e comportamento das 

espécies é a umidade relativa do ar. Esta diz respeito à quantidade de vapor de água 

presente na atmosfera, o que caracteriza se o ar encontra-se seco ou úmido. Seu valor é 

obtido em percentual, podendo variar de 0 a 100%. Como os animais são extremamente 

dependentes de água e vivem em constante interação entre seu consumo e perda para o 

ambiente, seus valores influenciam diretamente na manutenção do equilíbrio, evitando a 

desidratação. Em alguns casos, como em anfíbios, por exemplo, pode ser considerado 

um fator mais importante que a temperatura (Salthe; Mechan, 1974). 

É possível que cada espécie tenha uma faixa favorável de umidade. Em 

estudo numa área de cerrado, Bueno (2003) revelou que a abundância de roedores 

apresentou correlação negativa e significativa com a umidade relativa do ar. Já Cotton 

(1963) concluiu que a umidade relativa do ar ótima para uma espécie de inseto 

(Sitophilus oryzae) é de 14%, já que essa condição teria proporcionado maior número de 

descendentes, independentemente da temperatura. Outros invertebrados como 

aracnídeos, miriápodes e oligoquetas, são dependentes de ambientes com alta umidade 

(Swift et al., 1979). 
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Especificamente em morcegos, há evidências de que estes respondam a 

essas variáveis ambientais através da diminuição da atividade de voo em condições de 

maior luminosidade (Lang et al., 2006; Saldaña-Vasques; Munguía-Rosas, 2013), 

menor temperatura (O’Farrell; Bradley, 1970; Hayes, 1997) e menor umidade do ar 

(Lacki, 1984; Adam et al., 1994). 

As espécies frugívoras se destacam por apresentar um padrão de atividade 

sazonal mais regular, devido a seus recursos alimentares estarem disponíveis em 

diferentes épocas do ano. Os integrantes da família Phyllostomidae, em sua maioria, 

alimentam-se de espécies com frutificação assincrônica ou sequencial (Morelatto; 

Leitao-Filho, 1992), como Piper spp., Solanum spp. e Ficus spp. Esta característica 

possibilita aos morcegos que permaneçam no mesmo ambiente, em qualquer período, 

sem a necessidade de grande deslocamento a procura de comida (Charles-Dominique, 

1991; Bizerril; Raw, 1997). Além disso, por serem presas de animais visualmente 

orientados, como aves, répteis e mamíferos (Vernier, 1994; Esbérard; Vrcibradic, 2007; 

Breviglieri; Pedro, 2010) é possível verificar possíveis diferenças de atividade de voo, 

em detrimento do risco de predação, em noites com condições de luminosidade 

distintas. Por estes motivos, filostomídeos frugívoros tornam-se importantes objetos de 

estudo. 

Dentre as várias espécies encontradas na região de Londrina (Reis et al., 

2012), foram selecionadas apenas três, por serem mais frequentes em capturas durante 

estudos científicos e em virtude de suas dietas serem compostas por frutos abundantes 

(Pedro; Taddei, 1997; Medellín et al., 2000). Pertencente à subfamília Carollinae, 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) (Anexo A-1) é um morcego de tamanho médio 

(10 a 23 g), com comprimento do corpo de 48 a 65 mm. Sturnira lilium (E. Geoffroy, 

1810) (Anexo A-2) é representante da subfamília Stenodermatinae, com médio porte 

(15 a 25 g) e de comprimento do corpo que pode variar entre 51 a 71 mm. Por fim, 

membro dessa mesma subfamília, Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Anexo A-3), uma 

das espécies mais comuns no Brasil, com destaque pela presença em centros urbanos, 

apresenta grande porte (65 a 82 g), com comprimento do corpo entre 93 e 113 mm. 

Todas as espécies possuem ampla distribuição, com ocorrência em todo território 

brasileiro (Reis  et al., 2013). 

Como perspectivas, levando em consideração o tamanho das espécies, 

esperou-se encontrar respostas mais similares entre C. perspicillata e S. lilium, e mais 

diferenciadas para A. lituratus, já que as duas primeiras apresentam tamanho 
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relativamente similar entre elas. Outra informação que distingue A. lituratus das demais 

é a maior força física, além de ser mais generalista em sua dieta. Essas características 

podem fornecer vantagens tanto para escapar de predadores, quanto para a busca por 

recursos alimentares. Em suma, presume-se que os limites de tolerância, assim como as 

atividades em relação às variáveis ambientais sejam distintas, possibilitando a análise da 

interação desses fatores e o grau de interferência sobre diferentes espécies. 
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RESUMO 
 
Estrutura física do habitat e variáveis ambientais são fatores que interferem direta ou 
indiretamente no comportamento dos animais. Registros de captura podem determinar o 
padrão de atividade das espécies. Desta forma, a proposta desse trabalho foi verificar se 
existe relação da atividade de voo de Carollia perspicillata, Sturnira lilium e Artibeus 
lituratus com luminosidade, temperatura e umidade. O estudo foi realizado em um 
remanescente de Mata Atlântica de 690 hectares, Norte do Paraná, entre abril de 2013 e 
março de 2014. Foram quatro coletas mensais, sendo duas em noites claras (≥ 75% da 
face iluminada da lua) e duas em noites escuras (≤ 25% da face iluminada). Informações 
de temperatura e umidade foram obtidas a cada hora com auxilio de aparelho digital. 
Foram usadas alternadamente, a cada mês, duas trilhas com características físicas 



17 

distintas. Utilizou-se quatro redes de neblina (9x3m), abertas do crepúsculo à aurora, 
inspecionadas a cada 20 minutos. Totalizaram 48 noites e 576 horas de amostragem. 
Foram capturados 327 indivíduos, sendo C. perspicillata (60,9%)  a espécie com maior 
número de registros, seguida por S. lilium e A. lituratus (19,6% cada). Carollia 
perspicillata e S. lilium apresentaram atividade significativamente maior em noites 
escuras e na trilha que possui vegetação mais aberta. Para S. lilium, houve também 
relação negativa para a variável umidade. Artibeus lituratus apresentou relação positiva 
entre o número de capturas com temperatura e umidade. A compactação da vegetação e 
a distribuição de recursos alimentares interferem no uso do espaço pelos morcegos. 
Além disso, é possível que espécies menores sejam mais afetadas pela luminosidade 
lunar, enquanto que espécies maiores sejam mais influenciadas pela temperatura e 
umidade. 
 
Palavras-chave: Variáveis ambientais, Quirópteros, Atividade das espécies, Floresta 
Estacional Semidecidual. 
 

 

Influence of luminosity, temperature and humidity in capture three species of 
frugivorous bats (Chiroptera, Phyllostomidae) in Atlantic Forest remaining 
Northern Paraná, Brazil. 
 

ABSTRACT 
 
Physical structure of habitat and environmental variables are factors that interfere 
directly or indirectly the behavior of animals. Capture records can determine the pattern 
of activity of the species. Thus, the purpose of this study was to verify if there is the 
relationship of flight activity of Carollia perspicillata, Sturnira lilium e Artibeus 
lituratus with moonlight, temperature and humidity. The study was conducted in 
Atlantic Forest fragment of 690 hectares, northern Paraná, between april 2013 and 
march 2014. Were four monthly sampling, two in clear nights (≥ 75% of the illuminated 
side of the moon) and two in dark nights (≤ 25% of the illuminated face). Information of 
the temperature and humidity were obtained every hour the aid of digital device. Were 
used alternately, each month, two trails with different physical characteristics. Was used 
four mist nets (9x3m), open from dusk to dawn, inspected every 20 minutes. Totaled 48 
nights and 576 hours of sampling. We captured 327 individuals, being C. perspicillata 
(60,9%) the specie with the greatest number of records, followed by S. lilium and A. 
lituratus (19,6% each). Carollia perspicillata and Sturnira lilium presented significantly 
greater activity in dark nights and in trail with more open vegetation. S. lilium also 
occurred negative relationship for humidity variable. Artibeus lituratus showed positive 
relationship between the number of captures with temperature and humidity. The 
compaction of vegetation and the distribution of food resources interfere with the use of 
space by bats. In addition, it is possible that smaller species are more affected by 
moonlight, whereas larges species are more influenced by temperature and humidity. 
 
Palavras-chave: Environment variables, Chiroptera, Activity of the species, Seasonal 
Semideciduous Forest. 
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INTRODUÇÃO 
 

As características físicas e químicas do ambiente são determinantes na 

distribuição dos organismos (Recklefs, 2003). Além disso, podem ocorrer variações 

temporais no padrão de atividade dos animais em resposta a uma série de fatores 

ambientais. Entre eles a luminosidade lunar (Usman et al., 1980; Adam et al., 1994), 

temperatura (Anthony et al., 1981; Ruedi, 1993) e umidade do ar (Lacki, 1984; Adam et 

al., 1994) são variáveis que podem provocar direta ou indiretamente alterações 

comportamentais. De acordo com mecanismos fisiológicos de controle ou resistência a 

uma determinada variável, as espécies são influenciadas distintamente. A partir do 

intervalo de tolerância, os animais podem responder com mudanças de suas atividades 

(Pick; Blocktein, 2002; Lang et al., 2006). No caso de espécies voadoras, essas 

alterações podem ser percebidas através da diminuição ou restrição do voo. Grupos com 

permanência em um mesmo habitat por longos períodos e que apresentam respostas a 

um grande número de fatores ambientais, dentro de um curto intervalo de variação, são 

importantes alvos de estudo. Neste contexto, morcegos podem ser bons indicadores, já 

que apresentam tais características. 

Animais pertencentes à ordem Chiroptera possuem grande 

representatividade em vários níveis de cadeias tróficas. Desempenham papel crucial na 

dinâmica florestal, atuando na manutenção de processos ecológicos, como polinização e 

dispersão de sementes, além do controle natural das populações de espécies de insetos 

(Reis et al., 2013). Especificamente em relação aos frugívoros, estes apresentam 

atividade sazonal constante devido à disponibilidade de recursos alimentares ao longo 

do ano. Além disso, é possível verificar influências das variações de luminosidade, 

temperatura e umidade em suas atividades de voo. 

A luminosidade tem sido observada como um dos fatores limitantes na 

atividade dos morcegos (Morrison, 1978; Singaravelan; Marimuthu, 2002; Esbérard, 

2007). Algumas espécies evitam forragear em condições com maior intensidade de luz 

ou restringem suas atividades a períodos mais escuros (Elangovan; Marimuthu, 2001; 

Lang et al., 2006; Esbérard, 2007). De acordo com Erkert (1982), esse comportamento 

seria uma possível estratégia para diminuição do risco de predação por potenciais 

predadores, orientados visualmente. 

Com interferência no equilíbrio térmico e nos custos energéticos para a 

manutenção da temperatura corporal (Burles et al., 2009), é possível que a temperatura 
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do ambiente possua relação com a atividade de algumas espécies (Hayes, 1997). Há 

evidências de que o voo desses animais tende a aumentar de acordo com a elevação da 

temperatura do ambiente (Anthony et al., 1981). Se em noites frias há maior gasto 

energético para a manutenção da temperatura do corpo, em contrapartida, as noites 

quentes, poderia potencializar a taxa de desidratação, causada pelo aumento da 

frequência de voo (Studier, 1970). Tais fatos reforçam a possibilidade de existência de 

uma faixa tolerável de temperatura para esses animais. 

A ocorrência de respostas a alterações da umidade relativa do ar é outra 

condição já documentada (Lacki, 1984; Adam et al., 1994). Como as asas dos 

quirópteros possuem grande superfície, a desidratação seria mais rápida que em outros 

animais com o mesmo peso (Neuweiller, 2000); porém informações a esse respeito são 

escassas. Estudos em ambientes controlados indicam a ocorrência de maior perda de 

água por evaporação em atividades de voo (Studier, 1970). Há evidências que sugerem 

que ambientes com umidade elevada resultam na diminuição da perda de água corporal 

por evaporação (Studier, 1970; Proctor; Studier, 1970). Assim, os morcegos poderiam 

reduzir suas atividades em noites com baixa umidade. 

Neste contexto, a partir de informações de capturas é possível obter um 

padrão de atividade para os animais. Através da periodicidade diária de registros, o 

presente trabalho possui como principais objetivos, investigar a influência da 

luminosidade lunar, temperatura e umidade, na atividade de voo de Carollia 

perspicillata (Linnaeus, 1758), Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) e Artibeus lituratus 

(Olfers, 1818), em um remanescente de Mata Atlântica, do Norte do Paraná. A hipótese 

testada foi de que essas três variáveis ambientais interferem de maneira distinta na 

atividade dos filostomídeos estudados. Esperou-se que a luminosidade e temperatura 

interfeririam mais na atividade das espécies menores, já que estas poderiam ser mais 

susceptíveis aos riscos predatórios, além de maior instabilidade no equilíbrio térmico 

corporal em temperaturas reduzidas. Já a umidade do ar afetaria de maneira mais intensa 

A. lituratus  e C. perspicillata, por apresentarem maior superfície corporal, haja visto o 

maior porte em A. lituratus e a presença de membrana interfemural (uropatágio) em C. 

perspicillata. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

Área de estudo 
 

A Mata Atlântica, uma das áreas com maior biodiversidade do mundo, é 

responsável por abrigar mais de 20 mil espécies de plantas, com uma taxa de 

endemismo de aproximadamente 40%. Em relação à fauna de vertebrados, 

levantamentos indicam a existência de 936 espécies de aves, 306 de répteis, 483 de 

anfíbios e 298 de mamíferos. Destas, cerca de 30% são endêmicas (Mittermeier et al., 

2004). No Paraná, um dos remanescentes mais bem conservados desta vegetação em 

termos florísticos e faunísticos, é o Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG). Além do 

Parque Nacional do Iguaçu (185.262 ha) e o Parque Estadual do Rio Guarani (2.235 ha), 

possivelmente está entre as três áreas mais importantes dessa formação florestal no 

território paranaense (IAP, 2014). 

Situado nas coordenadas 23°27’S e 51°15’W, a uma distância de 18 km do 

centro da cidade de Londrina (IAP, 2014) (Figura 1), o PEMG é uma área de extrema 

importância biológica para a conservação da biodiversidade. Constituído por 690 ha, 

conectado a outros fragmentos florestais, abriga espécies da fauna e da flora ameaçadas 

de extinção como jacarandá (Machaerium paraguariense Hassl), peroba rosa 

(Aspidosperma polyneuron Müll. Arg.), anta (Tapirus terrestris Linnaeus, 1758) e gato 

maracajá (Leopardus wiedii Schinz, 1821) (SEMA/GTZ, 1995; Machado et al., 2008). 

Voltado para fins conservativos e de pesquisa científica, é aberto ao público para lazer e 

educação ambiental (IAP, 2014). 

O clima da região é subtropical úmido mesotérmico, do tipo Cfa. A 

temperatura média anual fica em torno de 21°C. Apesar de haver registro de 0°C, o 

inverno normalmente é caracterizado por temperatura média com variação entre 16,5 a 

19,5°C. Responde por apenas 15% do total anual de chuva. Já o verão é quente e 

apresenta temperaturas em torno de 31°C, mas pode chegar a 40°C. Nesta época as 

chuvas são abundantes, apresentando cerca de 40% do total anual.  A média de 

precipitação é de 1450 mm e umidade relativa do ar é de 75% (Vicente, 2006). 
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Figura 1: Pontos de coleta, localização e característica paisagística do Parque Estadual 
Mata dos Godoy (PEMG). 

 

Coleta de dados 
 

Foram realizadas quatro amostragens mensais, entre abril de 2013 a março 

de 2014, com um total de 48 noites e 576 horas de esforço amostral. Utilizaram-se 

quatro redes de neblina (9x3m), abertas do crepúsculo à aurora, posicionadas ao nível 

do solo, distribuídas em duas trilhas, em locais mais apropriados para a armação. Foi 

respeitada uma distância mínima de 20 metros entre elas, sendo inspecionadas a cada 20 

minutos para o controle do horário de cada captura, assim como para protegê-las de 

danos e garantia de integridade aos animais. 

A escolha das espécies foi determinada pelo fato de serem comuns na 

região, sendo mais frequentes nas capturas. Carollia perspicillata apresenta tamanho 

médio (10 a 23 g), com comprimento do corpo de 48 a 65 mm. Apresenta orelhas 

menores que a cabeça e folha nasal curta e triangular. Sua calda é curta totalmente 

contida na membrana interfemural (uropatágio). Sturnira lilium também é de médio 

porte (15 a 25 g), com comprimento do corpo que pode variar entre 51 a 71 mm. Seu 

uropatágio é praticamente inexistente. Artibeus lituratus apresenta grande porte (65 a 82 

g), com comprimento do corpo entre 93 e 113 mm. Todas as espécies possuem ampla 

distribuição com ocorrência em todo território brasileiro (Reis  et al., 2013). 

 



22 

A seleção das trilhas foi baseada nas distinções das características físicas 

entre elas. A “Trilha dos Catetos” (Anexo B-1) possui, aproximadamente, 1100 m de 

comprimento e 1,5 m de largura, sendo caracterizada por ser mais aberta e possuir maior 

luminosidade. Em alguns pontos, as copas das árvores que a margeiam não se tocam. 

Apresenta maior abundância de Piper spp. e Solanum spp., preferencialmente 

consumidos por C. perspcillata e S. lilium (Fleming, 1986), além de alguns indivíduos 

de Ficus spp. Já a “Trilha das Perobas” (Anexo B-2) possui um caminho muito estreito, 

cerca de 900 m de comprimento. Por ser uma trilha mais fechada, apresenta menor 

luminosidade. Diferentemente da primeira, sua vegetação apresenta poucos exemplares 

de Piper spp. e Solanum spp. e vários indivíduos de Ficus spp. de grande porte, que se 

destacam sobre o dossel da mata. Como características comuns, há distribuição mais 

homogênea de espécies do gênero Piper e Solanum, geralmente em locais mais abertos 

e iluminados, enquanto os indivíduos de Ficus spp., encontram-se distribuídos 

aleatoriamente. Com o propósito de verificar possíveis diferenças de atividade dos 

morcegos entre os dois ambientes, as trilhas foram usadas alternadamente a cada mês. 

Para verificar a relação da luminosidade lunar com as capturas, foram 

realizadas mensalmente duas coletas em noites mais claras (≥ 75% da face iluminada da 

lua) e duas em noites mais escuras (≤ 25% da face iluminada). Os percentuais de 

luminosidade da lua foram obtidos com o uso do programa Moonphase 3.3, tendo em 

conta a data em que foi realizada cada uma das viagens a campo. Com isso, foram 

estabelecidas 50% de esforço amostral para cada condição de luminosidade. As 

informações de temperatura e umidade foram obtidas a cada hora durante todas as 

coletas através de um termohigrômetro digital (modelo ITHT 2210), nos locais de 

exposição das redes. Além disso, foi anotado o horário de captura de cada espécime. 

Os animais foram capturados sob autorização do Ministério do Meio 

Ambiente (MMA) e Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio), licença nº 38352-1 (Anexo C) e do Instituto Ambiental do Paraná (IAP) 

(Anexo D), licença nº 481.13. Para a identificação em campo, utilizaram-se critérios de 

literaturas especializadas (Gardner, 2007; Reis et al., 2013). Foram anotados os horários 

de captura de cada espécime. 
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Análise dos dados 
 

O esforço amostral total foi de 62.208 m².h., calculado através da 

multiplicação entre a área da rede, tempo de exposição, número de repetições e total de 

redes usadas, segundo a metodologia de Straube e Bianconi (2002). Isso permite 

comparações entre estudos que utilizam diferentes tamanhos e números de redes de 

neblina em capturas. 

Com o propósito de simplificar a descrição da atividade horária, o período 

noturno foi dividido em doze classes de uma hora cada, correspondendo o intervalo 

entre 18h01min e 19h00min à primeira hora após o anoitecer, 19h01min e 20h00min à 

segunda hora, e assim por diante. Esses horários eram ajustados de acordo com as 

alterações do momento do ocaso ocorridos no decorrer do ano. Para testar a influência 

da luminosidade lunar, foi realizado o teste de Mann-Whitney entre noites claras e 

escuras. 

Para testar se a luminosidade da lua, temperatura, umidade e vegetação 

afetavam o número de captura das três espécies de morcegos, foram utilizados modelos 

zero inflados (MZI). MZI é um método de modelagem estatística que consiste de duas 

partes: a primeira um modelo binomial utilizado para modelar o excesso de zeros, e a 

segunda um modelo para modelar o processo de contagem que inclui também a chance 

das obtenção de zero verdadeiros obtidos pela primeira parte do modelo MZI. MZI são 

excelentes ferramentas para dados que possuem excessos de zero, como no caso do 

presente estudo. O excesso de zeros pode ocorrer por dois motivos: a) os morcegos 

estavam presentes, mas não foram capturados; b) os morcegos não estavam ativos 

naquelas condições ambientais (luminosidade, temperatura e umidade). 

Assim, foi utilizado um modelo GLM com distribuição binomial para 

modelar a presença da espécie do morcego (primeira parte do modelo). Nesse caso, foi 

utilizada a hora como variável para explicar a ausência de morcegos, uma vez que a sua 

presença também pode ser explicada temporalmente e não era a variável de interesse 

para esse estudo.  

Para a segunda parte do modelo, foi utilizado um GLM com distribuição de 

erros binomial negativa para as espécies C. perspicillata e S. lilium, já que a 

sobreposição (variação) no processo de contagem foi excessiva para essas duas espécies 

(Teste de razão de verossimilhança: χ2 = 11,16, gl =1, P < 0,001 e χ 2 =22,33, gl = 1P < 

0,001; respectivamente). Para a espécie A. lituratus foi utilizado um GLM de 
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distribuição Poisson, já que nesse caso não houve excesso de variação no processo de 

contatem (Teste de razão de verossimilhança: χ2 = 0,001, gl =1, P = 0,99).  

Temperatura, umidade, luminosidade da lua e trilha foram incluídas na 

segunda parte do modelo como variáveis explicativas do número de captura. Os 

modelos mais parcimoniosos foram obtidos usando a remoção de variáveis por passos. 

Para isso, modelos aninhados foram comparados usando testes de razão de 

verossimilhança, onde a diferença de desviância era comparada com aproximação de 

Chi-quadrado. Quando a remoção da variável não causava mudanças significativas de 

desviância (P < 0,05), o modelo simplificado era escolhido. Assim, chega-se ao modelo 

mais parcimonioso quando este contém apenas variáveis significativas (Zuur et al., 

2009). Este procedimento de seleção foi aplicado tanto para a parte binomial (retirando 

hora) como para o processo de contagem. 

Para melhor visualização do número de registros por umidade e 

temperatura, as capturas foram agrupadas a cada 4°C para temperatura e a cada 7% para 

umidade. Esta distribuição baseou-se nos critérios de que as classes, em geral, possuíam 

mesma amplitude (com exceção da última classe de umidade) e sem sobreposição dos 

intervalos. Sendo assim, as capturas foram distribuídas em seis grupos de temperatura e 

sete grupamentos de umidade relativa do ar. A frequência de captura foi obtida através 

do cálculo de divisão entre o número de horas e o número de registros, ambas 

correspondentes a cada grupamento. 

 

RESULTADOS 
 

Foram realizadas 327 capturas, sendo C. perspicillata (199 indivíduos, 

60,9%) a espécie com maior número de indivíduos, seguida por S. lilium e A. lituratus 

(64 indivíduos, 19,6% cada). Carollia perspicillata e S. lilium tiveram maior atividade 

em noites escuras e na trilha que possui uma vegetação mais aberta (trilha dos Catetos). 

Para S. lilium também houve relação negativa entre o número de capturas com umidade. 

Já A. lituratus apresentou uma relação positiva entre o número de capturas com 

temperatura e umidade (Tabela 1). 

Considerando apenas as características físicas da vegetação, houve 

superioridade de registro para as três espécies na “Trilha dos Catetos”, sendo que não 

houve nenhum registro de A. lituratus na “Trilha das Perobas” (Figura 2). 
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Em geral, a maior frequência de registros (60,9%) ocorreu em noites com 

baixa luminosidade. Entre as espécies, esse número foi significativamente maior (> 

0,05) para C. perspicillata (64,9%) e S. lilium (68,8%) em noites escuras. Enquanto a 

captura de A. lituratus em noites claras e escuras foi similar (Figura 3). 

 

Tabela 1: Modelos parcimoniosos que predizem a  influência de cinco variáveis ambientais na 
atividade de morcegos filostomídeos em um remanescente de Mata Atlântica, Norte 
do Paraná, Brasil, de abril de 2013 a março de 2014. 

Espécie  Variávies do modelo  Estimativa (ß)  EP  Valor de z  Valor de p 

Modelo Binomial Negativo         Carollia 
perspicillata  Intercepto  ‐1,069    0,164 ‐6,501  < 0,0001 

  Lua Nova    0,585    0,203   2,887     0,0039 

  Temperatura    0,018    0,201   2,874     0,5721 

  Trilha Peroba  ‐1,142    0,248 ‐4,610  < 0,0001 

  Modelo Zero Inflado         

  Intercepto    8,22  61,593   0,133     0,8940 

   Hora  ‐9,16  61,560 ‐0,149     0,8820 

Modelo Binomial Negativo         Sturnira 
lilium  Intercepto  ‐2,271   0,262  ‐8,652  < 0,0001 

  Lua Nova    0,807   0,323    2,501     0,0124 

  Umidade  ‐0,03  0,01  ‐2,423     0,0158 

  Trilha Peroba  ‐1,811   0,498  ‐3,637     0,0003 

  Modelo Zero Inflado         

  Intercepto   11,81  205,21   0,058     0,954 

   Hora  ‐11,80  205,20 ‐0,058     0,954 

Modelo Poisson         Artibeus 
lituratus  Intercepto  ‐22,045  3,948  ‐5,584  < 0,0001 

  Temperatura     0,571  0,104    5,409  < 0,0001 

  Umidade     0,123  0,027    4,620  < 0,0001 

  Modelo Zero Inflado         

   Intercepto     1,43  0,232    6,167  < 0,0001 

* Intercepto se refere a noites de lua cheia e número de capturas na Trilha dos Catetos, 
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comexceção de Artibeus lituratus. 

Figura 2: Número de morcegos capturados em duas  trilhas em um  remanescente de Mata Atlântica, 
Norte do Paraná, Brasil, de abril de 2013 a março de 2014. 

Figura 3: Número de capturas de Carollia perspicillata, Sturnira lilium e Artibeus lituratus em diferentes 
condições de luminosidade lunar em um remanescente de Mata Atlântica, Norte do Paraná, Brasil, de 
abril de 2013 a março de 2014. 
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Nas noites escuras, C. perspicillata foi capturada em maior número (27,1%) entre a 

quarta e quinta hora, e um pico na nona hora (10%) após o anoitecer. S. lilium obteve 

pico de captura na segunda (29,5%) e outro discreto na sétima hora (11,3%). Artibeus 

lituratus foi co em proporções similares em diferentes momentos da noite (Figura 4A). 

Em noites claras, C. perspicillata (27,1%) e S. lilium (30%) foram 

capturados em maior número na terceira hora de coleta, com diminuição e pequenas 

oscilações ao longo da noite. Em noites escuras, A. lituratus apresentou pequena 

variação no número de registros (Figura 4B). 

Em relação ao local de captura, para todas as espécies houve maior número 

de registros na “Trilha dos Catetos”, uma área de vegetação mais aberta quando 

comparadas as trilhas. Nesta área houve 171 capturas de C. perspicillata (86%), 59 de S. 

lilium (92%) e 64 de A. lituratus (100%). 

Entre todas as coletas, as temperaturas variaram entre 4 e 28°C, porém C. 

perspicillata foi capturado entre 10,9 e 27°C, S. lilium entre 14,5 e 27°C e A. lituratus 

entre 18,9 e 24,9°C. Considerando o agrupamento das temperaturas em classes com 

intervalos de 4°C, o número de registros de C. perspicillata aumentou de acordo com a 

elevação das temperaturas. Para S. lilium houve registro a partir da terceira classe, com 

posterior estabilidade a partir da quarta classe (acima de 16°C). Artibeus lituratus foi 

capturado em maior número (90,6%) em condições entre 20 e 23,9°C (Figura 5). 

 

Figura 4: Distribuição horária das capturas de Carollia perspicillata, Sturnira  lilium e Artibeus  lituratus 
em noites escuras  (A) e noites  claras  (B) em um  remanescente de Mata Atlântica, Norte do Paraná, 
Brasil, de abril de 2013 a março de 2014. 
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A umidade relativa do ar variou entre 40 e 96% e as capturas ocorreram 

entre 43 e 95%. Agrupando-se os dados em classes com variação a cada 7%, a única 

espécie coletada em todas as classes foi C. perspicillata. Sua maior frequência de 

captura ocorreu entre 64 e 87% de umidade, porém com pouca variação. Para S. lilium 

não houve registro em umidades mais baixas (40-47%) e apenas duas capturas 

ocorreram em condições mais úmidas (88-96%). O maior sucesso de captura 

concentrou-se entre 48 e 63%. Artibeus lituratus foi capturado em maior proporção 

entre 80 e 87% de umidade, com ausência entre 40 e 55% e quantidade reduzida entre 

88 e 96% (Figura 6). 

 

Figura  5:  Frequência  de  capturas  de  C.  perspicillata, Sturnira  lilium e Artibeus  lituratus  em  cada 
grupamento de temperaturas em coletas em um fragmento de Mata Atlântica, Norte do Paraná, ente 
abril de 2013 a março de 2014. 

Figura  6:  Frequência  de  capturas  de  C.  perspicillata, Sturnira  lilium e Artibeus  lituratus  em  cada 
grupamento de umidade em coletas em um fragmento de Mata Atlântica, Norte do Paraná, ente abril 
de 2013 a março de 2014. 
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DISCUSSÃO 
 

Vários morcegos filostomideos reduzem suas atividades quase que 

completamente em noites de lua cheia (Crespo et al., 1972; Morrison, 1980; Lang et al., 

2006). Contudo, acredita-se que nem todas as espécies respondam da mesma forma a 

luminosidade (Crespo  et al., 1972; Morrison, 1980; Esbérard, 2007), sendo a fobia 

lunar característica de morcegos que voam abaixo da copa das árvores, que vivem em 

locais com maior abundância de predadores ou que apresentam capacidade de voo 

(manobra e velocidade) reduzida (Saldaña-Vasques; Munguía-Rosas, 2013). 

Possivelmente, maior porte e força física também são características que podem 

contribuir para a diminuição do risco de serem predados. 

Os resultados sugerem existir uma restrição de C. perspicillata e S. lilium 

em condições de maior luminosidade lunar, a medida que foram capturados em menor 

número nas noites com maior porção da face iluminada da lua. A captura dessas 

espécies em noites claras ficaram restritas as horas inicias da noite, possivelmente por 

estarem em um longo período diurno (12 horas) sem alimentação. De maneira distinta, 

em noites escuras, destacaram-se por exibir maior exposição, através da ocorrência de 

dois momentos com elevados números de registros (Fig. 3A). A ocorrência de maior 

pico de atividade nas horas iniciais da noite pode estar relacionada ao fato de que C. 

perspicillata e S. lilium são espécies com dieta mais especializada. Como consomem 

preferencialmente plantas do gênero Piper e Solanum (Fleming, 1986), as primeiras 

horas da noite seriam fundamentais para obtenção de maior sucesso alimentar. 

Levando em consideração o risco predatório, embora estudos sobre animais 

que alimentam-se de quirópteros sejam escassos, uma grande variedade de vertebrados, 

como répteis (Esbérard; Vrcibradic, 2007), mamíferos (Fellers, 2000) e aves (Vernier, 

1994) são capazes de predar morcegos. Predadores como corujas (Tyto furcata, 

Temminck, 1827), gambás (Didelphis albiventris, Lund, 1840), gatos (Leopardus 

wiedii, Schinz, 1821), morcegos (Chrotopterus auritus, Peters, 1856), podem ser 

encontrados no PEMG (IAP, 2014) muitos deles visualizados durante as coletas desse 

estudo. Como C. perspicillata e S. lilium são morcegos de tamanho médio (18,5 e 21g), 

é possível que apresentem maior susceptibilidade a predação e se exponham com menor 



30 

frequência em noites mais iluminadas. Diferente de A. lituratus que apresenta maior 

porte corporal e força física. 

Sobre o padrão de atividade de voo, Fenton et al. (1977) caracterizou como 

unimodal um único pico de atividade e bimodal para dois picos no decorrer da noite. 

Partindo do pressuposto da ocorrência de maior visibilidade de predadores em noites 

claras, o padrão unimodal (que sugere menor exposição) seria o mais apropriado nestas 

condições. Carollia perspicillata e S. lilium tiveram resultados muito próximo disso, 

com ocorrência de um elevado pico na terceira hora de coleta nas noites mais brilhantes. 

Situação esta não ocorrida nas noites escuras, que além de apresentar maior número de 

registros também tiveram dois picos de maior atividade de voo. Este fato sugere a ideia 

de restrição de atividade em noites mais claras e que podem alternar o padrão de voo em 

detrimento às condições de luminosidade, reforçando existência de fobia lunar para 

estas duas espécies. 

Em contraste ao observado por alguns autores (Erkert, 1974; Esbérard, 

2007), com pouca diferença entre o numero de registros, A. lituratus mostrou-se 

indiferentemente ativo em ambas as situações, evidenciando um padrão similar de voo 

entre noites claras e noites escuras. Desta forma, é possível sugerir maior tolerância de 

luminosidade para a espécie no local de estudo, provavelmente devido as suas 

características morfológicas. Diferentemente das outras espécies, A. lituratus é um 

morcego de grande porte (aproximadamente 75 g), provido de mandíbula potente, com 

maior força, agressividade e capacidade de voos rápidos (Zortéa, 2007), o que pode 

proporcionar-lhe maior eficiência, tanto na defesa quanto na fuga, diante de ataques de 

predadores existentes na região. Santos Moreno et al. (2010), também encontraram 

ausência de correlação entre luminosidade e atividade da espécie. 

De acordo com Ober e Hayes (2008), o padrão de atividade pode variar 

entre diferentes regiões, visto que cada ambiente apresenta suas particularidades e 

variações distintas, como altura e cobertura do dossel. Tais características podem 

determinar a intensidade de luminosidade local e interferir no comportamento habitual 

da espécie. A proximidade da fonte de alimento aos locais de abrigo diurno também 

podem influenciar os ritmos de atividade de uma espécie (Fenton; Kunz, 1977). 

Considerando as características físicas dos locais de amostragens, as 

particularidades de cada área foram determinantes para o sucesso de captura. Como 

previsto, a “trilha dos Catetos” além de ser um ambiente mais equilibrado em relação à 

disponibilidade de recursos alimentares, por se tratar de uma área sem grandes 
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obstáculos ao voo, fornece uma opção de rota durante os deslocamentos. Em 

contrapartida, a “Trilha das Perobas”, composta por uma vegetação mais fechada, pode 

representar um espaço mais limitante, sendo mais comum seu uso por espécies que 

possuem um sistema de ecolocalização muito eficiente. Obrist et al. (2011) argumentam 

sobre a maior facilidade de navegação em locais com vegetação mais esparsa, mesmo 

para espécies com maior manobrabilidade. Outra característica importante nessa trilha é 

a predominância de grandes figueiras, o que poderia restringir o voo das espécies a 

alturas mais elevadas, dificultando assim, suas capturas, principalmente de A. lituratus, 

que possui preferência alimentar por Ficus spp. e potencial de voo mais alto. 

Em relação à temperatura, assim como já observado (Hayes, 1997; Anthony 

et al., 1981), esta variável apresentou-se de maneira determinante na captura. Em 

condições mais frias (<10,9°C), foi um fator limitante, já que não houve nenhum 

registro. Considerando que enfrentam maiores gastos energéticos em períodos mais 

frios (McNab, 2002), para ajustar o equilíbrio térmico corporal é possível que entrem 

em estado de preservação de energia, com redução da taxa metabólica (Heideman, 

2000), e consequentemente diminuição das atividades de voo. De acordo com Audet e 

Thomas (1997), a maioria dos filostomídeos seriam capazes de reduzir sua temperatura 

corporal significativamente diante de condições que limitam o forrageamento, assim 

diminuindo o custo de termorregulação. 

Artibeus lituratus foi observado como a espécie mais sensível às variações 

da temperatura, já que o maior número de capturas concentrou-se em condições entre 20 

e 23,9°C. O baixo sucesso de captura nas primeiras e na última classe (Fig. 4) sugere 

que a espécie possua um intervalo de temperatura ótima menor que as outras. Partindo 

do pressuposto de que possui maior capacidade de suportar longos períodos de jejum, 

devido ao armazenamento de grande quantidade de gordura abdominal (Pinheiro, 1995), 

é possível deduzir que podem optar em permanecerem refugiados num período mais 

longo que espécies menores. A superioridade em tamanho explicaria a menor atividade 

em noites mais frias, haja vista a necessidade de maiores demandas energéticas nestas 

condições (McNab, 2002). 

Outra condição que poderia explicar a inferioridade de captura nas classes 

iniciais e final de temperatura é o fato da existência de registro em apenas quatro dos 

doze meses de coleta. A ausência de dados em aproximadamente 66% dos meses pode 

ter sido determinante para os resultados obtidos, já que na maioria desses meses (75%) 

as temperaturas atingiram no mínimo 20°C. Além disso, os registros de A. lituratus 
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ocorreram nos meses dezembro a abril, justamente em períodos em que foram 

registradas as maiores médias de temperaturas durante as coletas. Apesar de não ter sido 

alvo do estudo, a distribuição mais heterogênea de indivíduos do gênero Ficus, 

preferencialmente consumidos por A. lituratus (Fleming, 1986), poderia sugerir uma 

explicação razoável a respeito da inexistência de registros na maioria dos meses. 

Figueiras em frutificação localizadas em pontos distantes dos locais de amostragem 

impossibilitariam a captura dos morcegos. 

Por ser registrada em condições mínimas de até 10,9°C, C. perspicillata 

mostrou-se menos vulnerável ao frio, com associação positiva entre o número de 

registros e o aumento da temperatura. Diferentemente de Audet e Thomas (1997), que 

caracterizam a espécie como heterotérmica, Arata e Jones (1967), afirmaram que seu 

mecanismo corporal mantém a temperatura estável. Para Studier e Wilson (1970), a 

espécie apresenta uma relação mais variável da temperatura corporal, com ocorrência de 

homeotermia apenas em fêmea lactante, característica comum em morcegos de zonas 

temperadas (Stones; Wiebers, 1967). 

Apesar de esses resultados não corroborarem ao ponto de explicar o padrão 

de atividade baseado apenas no mecanismo de termorregulação, levando em conta a 

capacidade da espécie ou pelo menos, de indivíduos lactantes, em manter a temperatura 

corpórea constante mesmo em noites mais frias, é possível imaginar maior resistência 

de C. perspicillata a temperaturas inferiores, com resposta comportamental através de 

permanência de atividade de voo nessas condições. Para Studier e Wilson (1970) a 

capacidade de termorregulação ocorrida em alguns indivíduos de C. perspicillata seria 

uma característica individual não adaptável, evoluído de seus ancestrais. Considerando 

ainda a estabilidade no equilíbrio térmico corporal, é possível sugerir a ocorrência de 

uma relação negativa entre o gasto energético e a variação da temperatura do ar. Fato 

este que poderia explicar o crescente número de capturas ocorridas em detrimento da 

elevação da temperatura ambiente. 

Sturnira lilium também demonstrou vulnerabilidade ao frio, porém sendo 

capturada em temperaturas pouco mais elevadas (>14,4°C). A hipotermia facultativa 

(Audet; Thomas, 1997) ou o deslocamento para outro ambiente (Mello et al., 2008) são 

comportamentos descritos por outros autores e que poderiam ser utilizados para 

enfrentar tais condições adversas. A inexistência de registros no PEMG nestas 

circunstâncias não garante que a espécie tenha tomado uma das estratégias citadas 

anteriormente, entretanto, sugere aparentemente restrição de atividade de voo em baixas 
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temperaturas. Também houve relação positiva entre o número de registro e a alta 

temperatura, porém, diferentemente de C. perspicillata, esse aumento não ocorreu de 

forma crescente. Para S. lilium, a partir de 16°C o sucesso de captura manteve-se 

praticamente constante, sugerindo que a atividade de voo não seja influenciada. 

Em relação à umidade relativa do ar, estudos que envolvem filostomídeos 

frugívoros são escassos. Entretanto, corroborando com dados da literatura para espécies 

de outras famílias (Proctor; Studier, 1970; Lacki, 1984; Adam et al., 1994), S. lilium e 

A. lituratus foram influenciadas pela variação da umidade relativa do ar. Carollia 

perspicillata apresentou maior regularidade entre as variações, sendo coletada inclusive 

nas condições mínimas, com uma leve tendência a ser mais ativa em noites mais 

úmidas. Capturada em temperaturas mais baixas, que geralmente estão relacionadas à 

estação seca e baixas umidades, talvez justifique o fato de ser influenciada 

moderadamente por esta variável. A maior abundância de itens alimentares consumidos 

preferencialmente nestes períodos poderia explicar os resultados obtidos. 

Artibeus lituratus apresentou associação positiva entre o número de registro 

e as variações de umidade. Assim como proposto por Studier (1970), sendo o voo um 

comportamento que amplia a perda de água, os resultados possibilitam deduzir a 

existência de uma resposta estratégica através da redução desta atividade. Por apresentar 

maior porte e superfície corporal poderia ser mais afetado, consequentemente apresentar 

maior vulnerabilidade e menor exposição em condições de baixas umidades do ar. 

De maneira oposta, S. lilium apresentou associação negativa com a umidade. 

Proporcionalmente do mesmo tamanho que C. perspicillata e superfície corporal 

relativamente maior, devido à presença de uropatágio, teoricamente deveriam ficar 

menos exposto em condições de menor umidade. A ausência de registro em junho, 

período caracterizado por apresentar as maiores médias dessa variável (~92%), pode ter 

sido fundamental para os resultados. Condição esta que pode ter sido influenciada pela 

disponibilidade e distribuição dos frutos preferencialmente consumidos pela espécie. 

Independente disso, sugere-se apresentar alta atividade de voo, mesmo em condições de 

baixa umidade. 

 

 

CONCLUSÃO 
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É possível verificar diferenças na influência das variáveis para cada espécie. 

Levando em consideração que os animais limitam suas atividades através de um balanço 

entre os custos da termoregulação, eficiência no forrageio e o risco de predação, C. 

perspicillata e S. lilium foram influenciadas de maneira mais intensa por riscos de 

predação.  Em contrapartida, é possível que A. lituratus tenha sido mais comprometido 

em detrimento dos custos de termorregulação. Já em relação às características físicas do 

ambiente, a compactação da vegetação e a distribuição de alimento, possivelmente 

interfiram no uso do espaço pelos morcegos. 

Em um contexto mais amplo, sugere-se que para a luminosidade lunar, 

espécies maiores teriam maior possibilidade de se defenderem de possíveis predadores, 

a ponto de não limitarem-se a atividade em determinadas condições. Para temperatura, 

espécies maiores poderiam contar com o armazenamento de gordura como garantia de 

menor exposição em noites mais frias, visto que, nestas condições, o custo benefício 

entre ganho e perda de energia, na maioria das vezes, não resultam em respostas 

satisfatórias para as espécies. Por último, umidade relativa do ar foi a variável de maior 

contraste entre as espécies. Talvez por esse motivo, não consiga responder de maneira 

contundente sua relação com a atividade de voo dos filostomídeos estudados, ou ainda 

possa estar influenciando indiretamente. 
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Anexo A 
Espécies estudadas 

1 - Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), 2 - Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), 3 - 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 

Fotos: Reginaldo Leal Blanc 
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Anexo B 
Fotos das trilhas utilizadas 

1 – Trilha dos Catetos, 2 – Trilha das Perobas 

Fotos: Reginaldo Leal Blanc 
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Anexo C 
Autorização para atividade científica concedida pelo IAP 
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Anexo D 
Autorização para atividades científica concedida pelo MMA e ICMBio 

Número: 38352-1 Data da Emissão: 01/04/2013 14:26 Data para Revalidação*: 01/05/2014 
* De acordo com o art. 33 da IN 154/2009, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do projeto, 

mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do Sisbio no prazo de até 30 dias 

a contar da data do aniversário de sua emissão. 

Dados do titular 
Nome: Reginaldo Leal Blanc  CPF: 039.319.139-70 

 
Título do Projeto: Periodicidade diária e mensal de captura e influência da luminosidade lunar na coleta de morcegos no Parque Estadual Mata do

 
Godoy, Londrina-PR 
Nome da Instituição : Universidade Estadual de Londrina CNPJ: 78.640.489/0001-53 

 

Cronograma de atividades 
# Descrição da atividade Início (mês/ano) Fim (mês/ano) 

1 Coleta e captura de animais ("Piloto"); e preparação e organização do material para coleta 03/2013 03/2013 
2 Coleta, captura e identificação dos animais e levantamento do estágio de frutificação das plantas 04/2013 03/2014 
3 Levantamento bibliográfico 05/2013 03/2014 
4 Tabulação, análise e interpretação dos dados 04/2014 06/2014 
5 Fundamentação do projeto 06/2014 01/2015 

 

Observações e ressalvas 
 
1 

As atividades de campo exercidas por pessoa natural ou jurídica estrangeira, em todo o território nacional, que impliquem o deslocamento de recursos humanos e 
materiais, tendo por objeto coletar dados, materiais, espécimes biológicos e minerais, peças integrantes da cultura nativa e cultura popular, presente e passada, 
obtidos por meio de recursos e técnicas que se destinem ao estudo, à difusão ou à pesquisa, estão sujeitas a autorização do Ministério de Ciência e Tecnologia. 

 
2 

Esta autorização NÃO exime o pesquisador titular e os membros de sua equipe da necessidade de obter as anuências previstas em outros instrumentos legais, bem 
como do consentimento do responsável pela área, pública ou privada, onde será realizada a atividade, inclusive do órgão gestor de terra indígena (FUNAI), da unidade 
de conservação estadual, distrital ou municipal, ou do proprietário, arrendatário, posseiro ou morador de área dentro dos limites de unidade de conservação federal 
cujo processo de regularização fundiária encontra-se em curso. 

 
3 

Este documento somente poderá ser utilizado para os fins previstos na Instrução Normativa IBAMA n° 154/2007 ou na Instrução Normativa ICMBio n° 10/2010, no que
especifica esta Autorização, não podendo ser utilizado para fins comerciais, industriais ou esportivos. O material biológico coletado deverá ser utilizado para atividades 
científicas ou didáticas no âmbito do ensino superior. 

 
4 

A autorização para envio ao exterior de material biológico não consignado deverá ser requerida por meio do endereço eletrônico www.ibama.gov.br (Serviços on-line - 
Licença para importação ou exportação de flora e fauna - CITES e não CITES). Em caso de material consignado, consulte  www.icmbio.gov.br/sisbio - menu 
Exportação. 

 
5 

O titular de licença ou autorização e os membros da sua equipe deverão optar por métodos de coleta e instrumentos de captura direcionados, sempre que possível, 
ao grupo taxonômico de interesse, evitando a morte ou dano significativo a outros grupos; e empregar esforço de coleta ou captura que não comprometa a viabilidade 
de populações do grupo taxonômico de interesse em condição in situ. 

 
6 

O titular de autorização ou de licença permanente, assim como os membros de sua equipe, quando da violação da legislação vigente, ou quando da inadequação, 
omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição do ato, poderá, mediante decisão motivada, ter a autorização ou licença suspensa 
ou revogada pelo ICMBio e o material biológico coletado apreendido nos termos da legislação brasileira em vigor. 

 
7 

Este documento não dispensa o cumprimento da legislação que dispõe sobre acesso a componente do patrimônio genético existente no território nacional, na 
plataforma continental e na zona econômica exclusiva, ou ao conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético, para fins de pesquisa científica, 
bioprospecção e desenvolvimento tecnológico. Veja maiores informações em www.mma.gov.br/cgen. 

8 Em caso de pesquisa em UNIDADE DE CONSERVAÇÃO, o pesquisador titular desta autorização deverá contactar a administração da unidade a fim de CONFIRMAR 
AS DATAS das expedições, as condições para realização das coletas e de uso da infra-estrutura da unidade. 

 

Outras ressalvas 
As redes de neblinas deverão ser verificadas no mínimo de 30 em 30 minutos. 

Não está autorizada a coleta, transporte de fêmeas grávidas ou em processo de amamentação. 

 

Equipe 
# Nome Função CPF Doc. Identidade Nacionalidade 
1 Gabriela Regina de Oliveira Coleta e identificação 047.619.419-95 9.410.894-95 SSP-PR Brasileira 
2 carolina blefari batista Coleta e identificação 369.462.458-90 405230977 SSP-SP Brasileira 
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Autorização para atividades com finalidade científica 

 

Número: 38352-1 Data da Emissão: 01/04/2013 14:26 Data para Revalidação*: 01/05/2014 
* De acordo com o art. 33 da IN 154/2009, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do projeto, 

mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do Sisbio no prazo de até 30 dias 

a contar da data do aniversário de sua emissão. 
 

Dados do titular 
Nome: Reginaldo Leal Blanc  CPF: 039.319.139-70 

 
Título do Projeto: Periodicidade diária e mensal de captura e influência da luminosidade lunar na coleta de morcegos no Parque Estadual Mata do

 
Godoy, Londrina-PR 

Nome da Instituição : Universidade Estadual de Londrina CNPJ: 78.640.489/0001-53 
 

 

Locais onde as atividades de campo serão executadas 
# Município UF Descrição do local Tipo 

1 LONDRINA PR Parque Estadual Mata dos Godoy Fora de UC Federal 
 

Atividades X Táxons 
# Atividade Táxons 

1 Captura de animais silvestres in situ Chiroptera 
2 Coleta/transporte de espécimes da fauna silvestre in situ Chiroptera (*Qtde: 2) 
3 Marcação de animais silvestres in situ Chiroptera 
* Qtde. de indivíduos por espécie/localidade/unidade de conservação, a serem coletados durante um ano. 

Material e métodos 

1 Método de captura/coleta (Outros mamíferos) Rede de neblina 
2 Método de marcação (Outros mamíferos) Anel 

 

Destino do material biológico coletado 

# Nome local destino Tipo Destino 
1 Universidade Estadual de Londrina 
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Autorização para atividades com finalidade científica 

 

Número: 38352-1 Data da Emissão: 01/04/2013 14:26 Data para Revalidação*: 01/05/2014 
* De acordo com o art. 33 da IN 154/2009, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do projeto, 

mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do Sisbio no prazo de até 30 dias 

a contar da data do aniversário de sua emissão. 
 

Dados do titular 
Nome: Reginaldo Leal Blanc  CPF: 039.319.139-70 

 
Título do Projeto: Periodicidade diária e mensal de captura e influência da luminosidade lunar na coleta de morcegos no Parque Estadual Mata do

 
Godoy Londrina-PR
Nome da Instituição : Universidade Estadual de Londrina CNPJ: 78.640.489/0001-53 

 

 

Registro de coleta imprevista de material biológico 

De acordo com a Instrução Normativa nº154/2007, a coleta imprevista de material biológico ou de substrato 

não contemplado na autorização ou na licença permanente deverá ser anotada na mesma, em campo 

específico, por ocasião da coleta, devendo esta coleta imprevista ser comunicada por meio do relatório de atividades. 

O transporte do material biológico ou do substrato deverá ser acompanhado da autorização ou da licença 

permanente com a devida anotação. O material biológico coletado de forma imprevista, deverá ser destinado à 

instituição científica e, depositado, preferencialmente, em coleção biológica científica registrada no Cadastro Nacional 

de Coleções Biológicas (CCBIO). 
 

 

Táxon* Qtde. Tipo de amostra Qtde. Data 
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Autorização para atividades com finalidade científica 

 

Número: 38352-1 Data da Emissão: 01/04/2013 14:26 Data para Revalidação*: 01/05/2014 
* De acordo com o art. 33 da IN 154/2009, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do projeto, 

mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do Sisbio no prazo de até 30 dias 

a contar da data do aniversário de sua emissão. 
 

Dados do titular 
 

Nome: Reginaldo Leal Blanc  CPF: 039.319.139-70 

  
Título do Projeto: Periodicidade diária e mensal de captura e influência da luminosidade lunar na coleta de morcegos no Parque Estadual Mata do

 
Godoy, Londrina-PR
Nome da Instituição : Universidade Estadual de Londrina CNPJ: 78.640.489/0001-53 

 

 

 

Identificar o espécime no nível taxonômico possível. 

 


